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Alguns haembros da"Liga Õpé^ 
raTlã^desta exefade, julgaridò-se 
àggravados com d último íança- 
mento de indústrias e profissões, 
reuniram-se enl assembléa geral 
no local d'aqüeila associação e re- 
solveram dirigir-sé ao digno ad- 
ministrador da meSa de rendas 
estadoal, afim de solicitar-lhe im- 
formações qúe osillucidem sobre 
essd actd administrativo e finan- 
ceiro. 

O cidadílo administrador, de- 
pois de receber a commissao de 
artistas que foi procúral-o cora o 
máximo cavalheirísmo é delica- 
deza,—disse que nada podia re- 
solver a respeito, visto ser isso da 
alçada dos podores legislativos a 
quem deviam dirigir-se, oú ao dr 
Presidente do Estado, condo che- 
fe do poder executivo. 

A commissao de artistas,entaó, 
Concordou entre si redactar o te- 
legramma qúe abaixa transcre- 

vcEao*s, o qual immediatamente 
toi dirigido aoillustre dr; Julio de 
Castilhos. 

Até a hora em qúe esta escre- 
vemos, nada soubemos ainda a 
espeito da justa preterição das 

classes pfodúctõras deste futúro- 
so meio. E' porem de esperar, at- 
tento ao reconhecido patriotismo 
do eminente homem de estado 
qúe hoje dirige os destinos do Rio 
Grande do Sul,— que S. Exca; fa- 
rá tudo o que lhe for possivel e 
qúe estiver dentro dá" orbita de 
súas attribuições. 

Eis o telégramma: 
«Qúarahy, 20 de Janeiro 

de 1897. 
«Cidadáo Presidente Es 

tado. 
« Liga Operaria desta 

Cidade, composta qúasi to- 
talidade artistas republi- 
canos, reúnida extraordi- 
nariamente, resolveu ad 
Vogai'— ante Y. Exa., sua 
causa prejudicada ilovo 
lançamento industrias e 
profissões—qúe vém ainda 
mais onerar os já pesados 
tributos que pagam 
tistas. Esperando tildo vos- 
so reconhecido patriotis- 
mo e sabiá orientação po- 
litica, afim debellar mal 
que ameaça classe labo- 
riosa.» 

1 

Um protesto 
Vamos contestar, por um de- 

ver de honra.de brasileiros e como 
um dos representantes daimpren- 
sa desta localidade, a úrú amon- 
toado detorpezasque ElBefecho^ 
um sujo papel qúe sé publica na 
villa fronteira; assacoú em seu 
ultimo numero contra a impren- 
sa desta cidade e contra o geral 
dos habitantes do municipio de 
Quarahy. 

Não julgúe porem o individuo 
Nicolás Sanchez que pretende- 
mos entretèf com elie uma pole- 
mica jornalistica. Nada diSso. Se- 
ria rebaiXar-nos; descer ao èster- 
quilihio em qúe patinha ese cha-í 
furda o torpe esorevinhador. 

O duelo leal de cavalheiro a 
cavalheiro não .é para aquelle ga- 
nhador. Vamos unicamente con- 
testar súas calúmnias castigan- 
do-ó; como meréce, com o iústrú- 
mento que lhe é familiar—õ ver- 
galho; 

Sanchez é um vilíão miserável 
e baixo de sentimentos, por isso 
deve ser vergastado a golpes de 
chicote—polemica que se coadu- 
na com os lombos azorragados 
e lividos desse vendilhão da im- 
prensa., 

Depois do umacargade hurdos, 
tão asnatica como elle, diz San- 
chez—ou alguém por si —que é 
inexacto o que dissemos a respei- 
to das arbitrariedades praticadas 
contra subditos brazileiros. Se 
assim fosse, accrescenta, «seria- 
mos os primeiros a levantar a voz, 
em vista da indenpendencia do 
caracter de Et Derecho.* 
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í^assn fóvarafeiro,—negro allu- 
taflo. Sabes tii porventura o que 
e caracter ? Conheces indepeh^ 
dencia, tu, cüja servil existência 
cifra-se em viver curvado pelos 
Corredores dos teus senhores im 
plorando-lhes meia dúzia de mil 
réis? 

Arreda-te estelio. 
Como todo fraco e covarde és 

atrevido quando te sentes longe 
do alcaiice das pessoas a quem 
aggrides, 

E'.por isso que atiras um insul- 
to canalha,como tu, aos habitan- 
tes de Quarahy a quem chamas 

' de tigres humanos^ — ao illustre 
Intendente cidadão Dartagüan 
Tubino e ao que esta escreve 

Não éramos tigres humanos 
quando vinhas pedir auxilio parr 
o teu papelucho; não era el tal 
Dartagnan Tubino quando este 
cavalheiro te entregava 300 e 
tantos mil réis de assigüaturas 
conseguidas por elle e para ti; 
não era sinverguenza y mentiroso 
o redactor do «Farrapo» quando 
ha meia dúzia de dias te perdoa- 
va parte de uma conta que lhe 
devias e que,qüasi chorando,dizi- 
as não poder pagar porque em 
S.. Eugênio todos eram calotei- 
ros. 

Então eram nobres, grandes, 
eram leaes, sendo teus conterrâ- 
neos : pilhas, velhacos e descara- 
dos... 

Sim, dízes bem. Não temos pro- 
vas que possamos apresentar. En- 
tretanto, si podessemos penetrar 
nesse-covil, nesse antro que ahi 
se ostenta comopomposonomede 
ChefutUra, — arrancaríamos de- 
zenas do patrícios nossos que ahi 
soífrem brutalmente em seus di- 

o reitos civis e políticos, constran- 
gidos a envergar a farda de sol- 
dados mercenários. 

E tu sabes isso perfeitamente, 
gallego renegado; tu o sabes por- 
que o disseste mais de uma vez 
aqui. Porem ès tão sem caracter, 
tão maroto, tão cynico, tão pústu- 
la, que p negarás agora,mentindo 

reza to deu a cara que tens : 
Bocca larga e desbeiqada, côr 

macilenta, nenhümabarba, retra- 
tam o typò que representas:—uma 
aguardentosa rarüeira ganhado- 

Disse e repito :não é isto Uma 
polemica jornalística ; tu não a 
mereces. 

Mesmo assim será talvez a ulti- 
ma. o 

Para o ftltüro, qüando nos en- 
contrarmos cara a Cara, vil gal- 
lego, conversaremos melhor. 

Quarahy, 19 dé Janeiro-' * 
Rüa'2S de setembro. 

Fredolino Pr wtes. 

Ha dias acha-se cntaenós, corá 
o intuito de visitarseu estremeci- 
do neto e nosso distincto amigo 
Francisco Flôres da Cunha, a 
respeitável matrona exma. sr 
d. Anacleta Corrêa de 01ive*ira. 

Desejamos-lhe larga e feliz es- 
tada entre nés, e enviamos-lhe 
•espeitosos comprimentos. 

As exiladas 
Quo,Hespanha ! de nobfo te tomastes sinistra das fendádás ruínas Vampiro sugador? 
Onde está, ten passado luminoso? 
Xodoas-te no sangne do presente Nodoas-ta ?... qnd horror ! 
Patria do tíaldéron e de Cervantes 
Patria, do ousado impávido guorroiró, Do marinheiro audaz. 
Tu que esorevestes paginas eternas Sohrd as ondas do pelago iraoundO Feito ahutre voraz ! 
Tu que Velarde e Daoisí, lútarem vistes 
Com arrojado íiidomito valor Contrá o Cessar francez; 
Dobras a tolha da daritesca gloria 
Porque derramas n'ella lama infedtá 

Que te obumbra aítivez.- 
Potqué, óotri mao dé algoz segura a victimà 
Pela trança, sem dò nem piedade, Arrojas pára alôm? 
Eu quem são èssas victimas?;.. miséria!..! São illustres mulheres que desterras Com bestial desdem.- 

Offerecido por um grupo de 
amigos aos jovens Armando Se- 
vero e J. Acauan, teve lugar hon- 
tera ura sarau dansante em casa- 
do cidadão Felix Guerra, o qual 
esteve aüimadissimo e muito con- 
coíTklo. 

Agradecidos . pelo convite com 
que nos galantearam. 

Infamas téü àrnez de cavalleircí 
Deshonfasteus heiôes, cobres do lutd 

Teu valente paiz 
Como a hyena servil, vives de mtírtos 
De estúpidas baixS3as*,de exterminias; Chora, Hespínha infeliz! 
Sabes ?... que foi na agrura do desterfd 
Sob o punho pungente das saudades, Que Hugo mais se ergueu? 
Que foi ao embalo do^Ooeano irado 
Que aprendeu éssás grándes harmonias' Que ninguém escreveu? 
Pois tem L.-tamtem Àndfada, là gemera j Bonapafte, o valente dos valentes Ali,—grande morreu.- 
Foi então qúo o britânico íeopardo 
Coberto pelo oprobio do fnturo 

Sua vergonha leu. 
Vai Florida e" Yaldez, Vai, singra os mares 

jVão cônhècer a estranha magestade Da funda solidão.- 
ISaicdloi* «1c <csttii'ác!!n'ítt 

O ty-po canalha Nicoiáz Sanchcz que ha 
dias, poi' melo das colurhnas do Dcrecko 
cuspio-nos,baba nojenta e tentou cpra suas 
asquerosas diatribes offender ao povo qna- 
rabyense cairo presS da fronteira, náo è um 
desconhecido para nós brasileiros ; por isso 
que ao chegar a S. Paulo, como resíduo do 

descaradamente, vendendo a tüaluma cnchurrada da Sespanhp,foi preso < 
pútrida consciência. espancado após ulgUns dias, smiplesmcnte 

Torpe !... sujo !... biltre !.... por batedor de carteiras í 
rrcvldentcmcnte a sabia Natu-| Alem de canalha, larapio! 

■E a noite, quando a vaga i Chocar de encontro abruta penndia Canta a tua nação- 
Cantá, pois, esses cantos cortarão 
Mais que as frias das polares noites, O coração dos barbáros. 
Esses carmes, do angústiàs repassadas 
Farão o effeito do arfiéte antigo Ncs peitos ignavos. 
Cautom, com os mugidos do oceano 
Em horas de escarceo, qnando o cyclone Lhe açonta a vastidão, 
Que a lyra do civismo é como O mar, 
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Üarcome, jibate, desmorona, cartaga 
A fúria da oppreaaãOi 

Cantem, que a folha deasa nobre historiá 
Registra-se, é nas paginas dóá séculos, 

Entre o raio solar, 
tjantom, que dessa lyra soffredorà 
lia de partir a alva fédõiriptord 

Para Cuba salvar. 
(Jantem, cantem, hscoisaa desterradas 
Que a tyrannia treme das âbrophoâ 

Que a verdade vibroü. 
Ê'queo remorso fere a consiencia 
É essa, como o olho de Caim, jamais repouso aohoti; 
Avante, avante,sacrifício á, pátria Jovens,—sorri do espanto dos verdugos 

O martyrio è a luz 
0 exilio para vós, é monumento r a lenda lüminosd 

o traduz; 

gna de lastimaedespertadijra de rizo amarello de desprezo o dó 

Que hadó r 
Que 

Doííingos Siqueira 

De canivete 

Solerahemente ó seni mais de- 
longas, se mostroü sériameríte 
èneavacàdo o bizarro cidadão 
que cora independência e critério 
admiráveis (varpe fdrij) dirige o 
bfeleberrimo «El Derecho» de S. 
Eugênio. 

JEncavacado, tidas a isso qtiê- 
rendo dar um aspecto de solem 
nidade, o maeilento e definhado 
Nicolás vem deitando por sobre 
Uma coíümna é nlais de peinodos 
vernáculos em forma eptírissimos 
ém stylo uma energiea, seria e 
convincente defeza ao protesto 
qüe em bem de cidadãos brasilei- 
ros, lá maltratados, publicou, ha 
dias, o Faerapò. 

Alapardado na posição humi- 
lhante de uma nullidade sem no- 
me, o raisero Nicolàs, esqueceu- 
sé por momentos do conjuncto 
physico, moral e mental que re- 
presenta sua individualidade di- 

sentiraeiitos misericordiosos. 
Acariciado pelo afan incansá- 

vel de sempre bem dizer da con- 
dücta doséu Gaíaii chefe Rodri- 
gues, em quem não sabe admirar 
si o caracter irreprehensivel de 
chefe, si o tôppte ham penteado 
áQóoúqúerant iríveiidcivel,0 miser- 
imo Nicolás, qual humilde e re- 

lapso véüdedor de consciência, 
pouco se importou com as conse- 
qüências qüó lhe podessem ad- 
vir. 

Nessa posição falsa de g,anha; 

dor commum, que equipara a no- 
brez*a de%consciencia á pag:a rae- 
tallica que lucrará, com o sorriso 
hypõcrita á lhe alentar as for- 
ças, e como quem tudo faz a ou- 
vir o tinir do ouro lhe cantar aos 
òiuvidós continuamente, atirou-se 
francamente contra tids, contra 
os habitantes desta cidade, e ain- 

da níaís Contra qUenilhe deu am 
paro nos momentos cruciantes 

misericórdia. 
É eis porquê o pobre, e míse- 

ro Nicolás sem sorte, aqui nos 
terá promptós sempre para es'pe- 
ral-o com as gargalhadas sarcás- 
ticas qüe fios despertanl ós po- 
bres de espirito e^ consciência. 

Farrápô 

em que talvez a miséria lhe amea- 
çasse tenazmente. 

Mas, pobre Nicolás! enganou- 
se ó luisefo, o pobre de espirito e 
consciência; engaiioU-se redon- 
damente :suoU, mexeu, viroü, ra- 
biscou, sujou papel, veio á "Fron- 
teira", pediu perdão vergoTihosa- 
mente do seu debito atrazadissi- 
mo,e logo depois lividas as faces, 
encovaüos os olhos, arroxe^dos 
os lábios, qual, typo symbolico 
do.;. . . lança enfurecidamente 
aqüelle artiguete de biltre, jul- 
gando entre nós fizesse echo de 
trovão oü estampido de polvora. 

Mas qual! rodou mais uma vez 
o miserrimo Nicolás eo seu(para 
si) estrondozo pró duelo artistico 
cauzon-nos o que nos caüzam os 
\ciovtn bestiaes e sem graça:—o 

• Farraisó 
Por conveniência do serviço 

apparece hoje o Farrapo, dei- 
xando por coüségüinte dê sahii1 

rio dia 24 como está marcado; 

O senhor tira-me dois denteSj 
em logar de um? 

—E' qüe o primeiro que ihé ti- 
rei estava são. O que doia era o 
outro. 

—"Você é üm ésttípido! Então 
pafa qüe me arrancou o dente 
qüe estava bom ? 

—Não se zangue, que não ha 
razão para isso...Não lhe levo di- 
nheiro sinão por üm! 

Üraa dona de casa encontra o 
ma rido a fazer festas á criada e 
maüda-a immediatamente paraa 
rua. 

■A séilhóra ha de sentir muito 
a minha falta... 

Qual, historia, suma-sej está 
muito enganada! O serviço qüe 
você fazia, eu mesmo posso fa- 
zel-o bem. 

—Como vae tüa mulher? 
—Não sei; 
■r—Que historia é esta? 
—Ha dez annos que não lhe 

vejo a cara. 
—Não coraprehendo... 
—Que diabo ! ha dez annos qu-e 

ella se pinta !... 
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ÍPassa fós-a!... 
Ora o Sanchez!... 
Então, a imprensa da fronteira 

do Rio Grande, segundo affirmas 
cm teu bestialogico de Í6 decor- 
rente, está empenhada na ingló- 
ria campanha de desacreditar as 
autoridades oriêntaes, imputam 
do-lhes juizostemerários e falsos? 

Não sejas cavallo. 
Ha por ventura alguém que ig- 

nore que ahi em S. Eugênio, RI 
vera, Santa Rosa, Serro Largo e 
outras localidades desse paiz se 
lança despotícamentemão de cen 
tenares de brasileiros para, a ti- 
tulo de orientaes, obrigal-os ao 
serviço militar? 

Não ha. Todos o sabem e tu o 
primeiro. 

...«Cerebro enfermo» affirmas. 
Mas hippópotamo, — que mais 

enfermo que que esse teu craneo 
deífeitüoso, cuja bossa não com- 
porta quatro centimetros cúbicos 
de massa encephalica? 

Não sentes, não conheces qUe 
ds Um alleijão incapaz, sem cri- 
tério, sem nada? 

Vae te catar homem !..? 
Olha, um conselho: deixa essa 

vida que não te serve; retrocede 
aos tempos hons1 qüando fecem 
vindo do Ferrol. 

Torna a carregar cubos servi- 
dos a quatro vinténs por dia. E' 
melhor. 

Yae, ó Sanchez!... 
Dr. Galliza. 

Oallego renegado 
O biltre que açode pelo nome 

de Nicolás Sanchez derrator do 
papelucho derecho, não é como se 
pensava, oriental de nascimento, 
porem sim gallego hespanhoL 

Por conveniência e por ladro- 
eira naturalisou-se uruguayo, 

E' por tanto um vil renegado ! 

PRAÇA OZORIO 
Para o embellesamentoda pra 

ça «General Osorlo», foram arre- 
cadados os seguintes donativos, 
devidos em süa maior parte aos 
esforços do nosso amigo sr. dr. 
Cardoso de Menezes ; 
Arthur Garcia Comp. (todo o arame que for sarío páraota pnme) Francisco Pinto RiboirO J.50.000 Guerra Irmãos & Comp. *1(70.000 Francisco Maciel Oliveira 50.000 Santos & Irmãos 50.000 Francisco Marques da Cunha 30.000 João Marques de Carvalho 25.000 Dr. Cadroso de Menezes 25.000 Horacio de Cora 20.000 Major João Ignacio Teixeira «20.000 Adelio de Souza « 10.000 Paulino R. Namayer 10.000 Virgílio Pinto & Companhia; 10.000 Tubino & Machado 10.000 
Francisco Flores da Cunha 15.000 Pinho&Siqueírá ÍÕ.000 Domingos Barnetchtí 10.000 Rafael Sisto 10.000 Faustino Carvalho 10.000 Marcélino Rodrigues 10.000 Albino d' O. Freitas 10.000 João Ferreira Paes 5.000 João Dias 5.000 Custodio Sogres 5.000 Miguel de Sãnctis 20.000 Adolpho de Menezes 20.000 Rosendo Palma 10.000 Dr. Menezes Pinto 25.000 Áíbino Freitas 10.009 
Virgílio Vaz 10.000 Pedro Salabeny 10.000 Lauro Fernandes 5.000 Rangel T. Nascimento 5.0 00 Antonio Senador 20.000 João Hermogncs Vidaí 10.000 

7õ0§000 

Amanhã, como está-annuncia* 
do, terá logar o segundo espe- 
ctaculo do grêmio " Operario- 
Caixeiral 

Tanto o drama como a come- 
dia, qUe são de bonito effeito, sa- 
bemos. q.Ue estão magistralmente 
ensaiados, sendo por isso prová- 
vel que a sympathica associação 
proporcione aos espectadores 
uma noite cheia; 

De Monte vudóo veio'ha dias a 
gentil senhorita Amanda Feruan- 
dez, dilecta filha do cidadão Ber- 
nardo Fernandez. 

AixuA «t sÃxriiBié 
Em luminosa local de el derccho de S. 

Eugênio .díz o renegado gallego Sanchez : 
«Todos los queabogam la independência 

de Cuba (elle qüiz dizei' Cübü) sOn por lo me 
is unos insensatos 
Ahi têm. Toda a Europa — com excc- 

pção d» heróica Hespahhá, que produz gal- 
legos do jaez do Sanchez — Asia, África, 
Austrália, Oceania, ilhas c as duas Améri- 
cas qüe hojé sympathisám Com á causa dá 
independeiícia cubaiiá, todos absolutamente 
todos, na Opinião do illustre carregador 

' O PATIFE SANCHEZ 

AoN. Sanchez, aquelíe patife que lia 
alguns dias teve a audacia de chamara nos- 
sa cidade de «rinconãe tigres hUmünos* 
prevenimos que ternos em nosso poder, mi- 
nistrados por varias pessoas deS. Eugênio, 
documentos importantes para aplastal-o, 
quer na vida public.a, quer na vida privada. 

Caütella gallegaceo, si não vamos te por 
a calva mais d mostra do que ha tens. 

Eílesò, o Sanchez,é qüé sabé. Èsabc mes- 
o, atè chimico já foi. 
Conta um collega delle qüe, em melhores 

tempos, qüando tinha dé transportar um 
barril (tà ilda, pára não sèr logrado, o San- 
ches provava primeífo a droga nà ponta da 
íingua, e, segundo a qüaütidade de alçai 
que achava, qualificava a mercadoria, esti- 
pulando o preço que por ella dava. 

Um sábio o Sanchc^...um homem grande. 
Dr. Gallixa 

HDEBDUnBSteBÊÍC 
Parece ímminente desta vez a 

segunda invasão blanca no Esta- 
do Oriental, 

Os rumores de revolta cada voz 
mais se propalam, ameaçando 
converterem-se era realidade. 

Fala-se também na liga com 
os blancos de vários grupos co- 
lorados, de militares e até, segun- 
do dizem, do proprio diabo.!.... 


